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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Considerando o enfoque das vulnerabilidades que perpassam os cenários que envolvem 

os adolescentes LGBTI+ que convivem rotineiramente com a discriminação social, o bullying, o estigma, o 

preconceito e as mais diversas formas de violência, apresentam-se os resultados preliminares de pesquisa 

em desenvolvimento, com ênfase no público adolescente no contexto da diversidade sexual e de 

gênero abordando o uso da escala de distância social de Bogardus adaptada para investigar as relações com 

pessoas LGBTI+. OBJETIVO: Investigar as relações e atitudes de adolescentes escolares com 

pessoas LGBTI+ por meio da escala adaptada de distância social de Bogardus. MÉTODOS: Trata-

se de um estudo quantitativo e transversal, caracterizado como a primeira etapa de um projeto de tese, 

que visou identificar os conhecimentos e as atitudes de adolescentes escolares sobre a diversidade 

sexual e de gênero e com isso verificar a predisposição de um indivíduo em estabelecer contatos 

sociais em distintos níveis de proximidades com pessoas LGBTI+, usando para isto, a Escala adaptada 

de distância social de Bogardus, utilizada como medida de critério para análise comportamental de 

preconceito. A amostra populacional do estudo foi de 120 adolescentes escolares com idade entre 15 

a 17 anos. A coleta de dados foi realizada em junho e julho de 2022. RESULTADOS: Verificou-se 

um importante nível de aceitação acima de 90% em todos os grupos estudados. Entretanto, ao 

ponderar acuradamente e levar em consideração os grupos e os níveis de proximidade, observou-se 

que os níveis de aceitação como membro da família e como colega tiveram aceitação entre 92 e 

95,8%, elevando-se esses valores quanto menor a proximidade. CONCLUSÃO: A escala de distância 

social de Bogardus adaptada para investigar as relações com pessoas LGBTI+ mostrou-se adequada para 

atingir o objetivo proposto. Os resultados desvelaram atitudes de preconceito, materializada nas 

relações quanto ao tipo de proximidade com pessoas LGBTI+.  
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1 INTRODUÇÃO 

Destarte, experienciamos uma época ainda muito difícil no campo do enfrentamento das  lutas 

relacionadas à esfera dos direitos e deveres no exercício da sexualidade no que concerne à diversidade 

sexual e expressões de gênero das pessoas LGBTI+. Observa-se que pensar no contexto escolar é 

afirmar a importância que os adolescentes e jovens demonstram no papel essencial dessa organização 

nas composições de suas subjetividades, o que nos faz questionar sobre a responsabilidade da 

educação, principalmente, no pleito de uma  educação mais inclusiva às experiências e realidades, com 

participação ativa na reinvindicação das discussões que permeiam os debates sobre gênero, expressões 

de gênero, diversidade sexual e exercício da sexualidade (BONFIM; MESQUITA, 2020). 

Os adolescentes LGBTI+ constatemente sofrem com o bullying, o estigma, o preconceito e a 

violência perpetrada de diversas formas, convivendo diariamente com a discriminação social que lhes 

afetam continuamente as suas qualidades de vida e bem-estar psíquicos e emocionais. Tais sofrimentos 

acarretam limitações diretas na sua vida social e nos contextos cotidianos dessas pessoas, que, pelos 

sentimentos de medo, sobretudo o de experenciar novas violências, afastam- se dos seus vínculos, 

isolam-se e, por vezes, até mesmo, abandonam a escola (JOHNS; POTEAT; HORN; KOSCIW, 2019; 

SILVA, CARDOSO RIBEIRO, CARDOSO ROSAS, GONÇALVES, 2021; FREITAS; 

BERMÚDEZ; MÉRCHAN-HAMANN; 2021). 

Ressalta-se a importância do cenário escolar como ambiente imprescindível ao protagonismo 

juvenil na promoção e no fortalecimento das questões relacionadas à diversidade sexual e de gênero, 

atuando na descontrução desses contextos ora citados, alicerçados pela historicidade de caráter 

negacionista e pela falta de respeito, no combate as vivências excludentes (FREITAS; BERMÚDEZ; 

MÉRCHAN-HAMANN; 2021; MADUREIRA; BRANCO, 2015). 

Nesse sentido, destaca-se a relevância da enfermagem, no âmbito da assistência integral à 

saúde do adolescente e na formação de conhecimentos nas áreas de inovação e educação em saúde, 

considerando às pessoas LGBTI+. Assim, apresenta-se os resultados preliminares de pesquisa em 

desenvolvimento, referente a um projeto de tese do Programa de Doutorado em Enfermagem da 

Universidade Federal de Pernambuco/UFPE, com ênfase no público adolescente no contexto da 

diversidade sexual e de gênero. Ante o exposto, parte dessa pesquisa objetivou, investigar as relações 

e atitudes de adolescentes escolares com pessoas LGBTI+ por meio da escala adaptada de distância 

social de Bogardus. 



 

 

2 MÉTODO 

Trata-se de um estudo quantitativo e transversal, caracterizado como a primeira etapa de um 

projeto de tese, com aprovação CAAE nº 58085522.4.0000.5208. Para o cálculo do tamanho da 

amostra foi utilizada a equação para populações finitas, sendo necessária uma amostra de 120 

adolescentes escolares cis e transgêneros, heterossexuais, homossexuais, travestis, transexuais e 

demais da diversidade sexual e de gênero com idade entre 15 a 17 anos. 

A coleta de dados foi presencial, no período de junho e julho de 2022, realizada no Instituto 

Federal de Pernambuco – IFPE Campus Recife-PE, Nordeste, Brasil, com aplicação de um 

instrumento, elaborado para os adolescentes: “Conhecimentos e Atitudes de Adolescentes Escolares 

sobre Diversidade Sexual e de Gênero – CAAEDSG”, divididas em: I - Perfil dos participantes do 

estudo, II - Conhecimentos e Atitudes de Adolescentes Escolares sobre Diversidade Sexual e de 

Gênero e III – Identificação sobre o tipo de tecnologia, sugestões, assuntos e questionamentos que os 

adolescentes gostariam que estivessem respondidos na tecnologia educacional.   

  No item II deste instrumento, para investigação das relações e atitudes de adolescentes 

escolares com pessoas LGBTI+ foi utilizada a escala adaptada de distância social de Bogardus à 

população LGBTI+. Essa escala verifica a predisposição de um indivíduo em estabelecer contatos 

sociais em distintos níveis de proximidades com membros de um determinado grupo social (COSTA; 

BANDEIRA; NARDI, 2015; BASTOS, 2017). 

Nesta perspectiva, como medida de critério/análise comportamental para o preconceito, uma 

versão adaptada ao público adolescente deste estudo foi produzida, no qual, os participantes deveriam 

selecionar apenas uma das seguintes alternativas: 1) aceitaria como membro da minha família; 2) 

aceitaria como amigo; 3) aceitaria como colega de escola; 4) aceitaria como vizinho; 5) aceitaria em 

meu bairro; 6) aceitaria em minha cidade e, 7) não aceitaria, em relação a cada um dos grupos: 

lésbicas, gays, travestis, transexuais, transgênero, queer, intersexos, assexual, pan/polisexual 

(COSTA; BANDEIRA; NARDI, 2015; BASTOS, 2017). 

Os resultados dos questionários foram organizados em planilha de Excel. Foram realizadas 

análises de frequências, relativa e absolutas, para buscar sumarizar e entender as atitudes, o que 

pensam e o perfil dos entrevistados, além da interpretação e sumarização das respostas dadas, 

organizadas em tabelas e gráficos para melhor compreensão dos objetivos propostos.  



 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Para estudar as relações e atitudes de adolescentes escolares considerando as pessoas LGBTI+ 

foram calculadas as frequências absolutas e relativas, de cada grupo (lésbicas, gays, travestis, 

transexuais, transgênero, queer, intersexos, assexual, pan/polisexual) e alternativa, como resultado da 

análise da “Escala adaptada de distância social de Bogardus à população LGBTI+”, organizadas em 

formato de tabela. Segue a escala, na figura 1, apresentando-se parte do formulário que foi aplicado 

aos adolescentes. (COSTA, BANDEIRA, NARDI, 2015; BASTOS, 2017).  

 

Figura 1 –  Imagem do item II do instrumento, Escala de distância social de Bogardus adaptada à população LGBTI+. 

Recife, PE,Brasil, 2022. 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2023). 

 

Quanto ao resultado, verifica-se um nível de aceitação acima de 90% em todos os grupos 

estudados. Entretanto, ao ponderar acuradamente e levar em consideração os grupos e os níveis de 

proximidade, observa-se que os níveis de aceitação como membro da família e como colega tem 



 

aceitação entre 92 a 95,8%, elevando-se esses valores quanto menor a proximidade para resultados 

entre 95,8% a 100%  nos itens: aceitaria como colega de escola, vizinha(o), aceitaria no meu bairro 

ou na minha cidade, denotando uma análise comportamental de preconceito no que diz respeito ao 

tipo de proximidade. Ou seja, quanto mais íntimo é o convívio social com pessoas LGBTI+, menor é 

o nível de aceitação e proximidade.  

 Esse dado torna cogente a discussão acerca do preconceito modelado e institucionalizado que 

naturaliza esse tipo de comportamento e cujas consequências afetam diretamente às pessoas LGBTI+. 

Nessa perspectiva infere-se sobre a educação e as políticas públicas brasileiras, cujo sistema 

educacional vela sobre as diferenças de gênero e marginaliza a presença dos estudantes LGBTI+ e a 

necessidade de enfrentamento de situações de estigma, discriminação e violência. (MORETTI-

PIRES; GUADAGNIN; TESSER-JÚNIOR; CAMPOS; TURATTI, 2019; CANTO; BENTES, 

2021).  

Tais fatos implicam e repercutem na vida e saúde física, psíquica e emocional das pessoas 

LGBTI+. Considerando também, para o contexto apresentado, a LGBTIFobia ou mesmo, situações 

de medo ou ódio irracional contra pessoas que manifestam orientação sexual ou identidade e 

expressão de gênero diferentes dos padrões cis-heteronormativos. (NIETO-GUTIERREZ, 2019; 

REIS, CAZAL, 2021).  

 

4 CONCLUSÃO 

A escala de distância social de Bogardus adaptada para investigar as relações com pessoas LGBTI+ 

mostrou-se adequada para atingir o objetivo proposto. Os resultados desvelaram atitudes de 

preconceito, materializada nas relações quanto ao tipo de proximidade com pessoas LGBTI+, ou seja, 

quanto mais íntimo ou próximo o convívio social, menor o nível de aceitação. 

 Com esses achados, considera-se relevante discutir sobre o preconceito modelado que normaliza 

esse tipo de comportamento, afetando as pessoas LGBTI+. Os resultados dessa pesquisa são relevantes 

para o avanço no enfrentamento às vivências excludentes, ao estigma e ao bullying sofridos por essa 

população, considerando o enfoque das vulnerabilidades que perpassam os cenários que envolvem as 

pessoas e principalmente, os adolescentes LGBTI+, entre eles, o ambiente escolar.  
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